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RESUMO: Esse estudo apresenta como a Alfabetização Científica – habilidade necessária para a convivência e ação protagônica no mundo atual - é desenvolvida em um processo de construção de um Museu Escolar de Ciências e Consciências (BARCELLOS, 2013). Os dados da pesquisa foram coletados por meio de uma pesquisa-ação desenvolvida em uma escola da rede pública estadual localizada no município de Porto Alegre/RS. Observamos que, no decorrer da construção do museu, os estudantes envolveram-se em projetos de pesquisa e investigação. Na qual essa passa a ser concebida como princípio educativo (DEMO, 2011). Por meio dessa proposta, a pesquisa é empregada como uma estratégia de ensino que possibilita o protagonismo e a construção do conhecimento trâmite um processo intersubjetivo. Oportunizando aos estudantes se impregnarem numa dinâmica de (re)construção do conhecimento, o que catalisa o desenvolvimento da sua alfabetização científica.
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1 INTRODUÇÃO 
Neste momento histórico, no qual a sociedade passa por um processo de complexificação e de virtualização do conhecimento, a alfabetização – numa perspectiva linguística – torna-se insuficiente para a ação protagônica dos indivíduos no cotidiano. Inicia-se, portanto, um movimento de multiletramentos, com intuito de desenvolver nos estudantes novas competências necessárias para a compreensão e ação no mundo em que se inserem.

Ao tratarmos da alfabetização estamos discutindo um dos principais objetivos nos processos de ensino e aprendizagem. Freire (1980, p. 111) destaca que estar alfabetizado “é mais que o simples domínio psicológico e mecânico de técnicas de escrever e de ler. É o domínio destas técnicas em termos conscientes”. Possuir uma inteligência memorística e ter informações suficientes para dissertar sobre um objeto, não é garantia do sujeito ser alfabetizado. Mais do que isso, é necessário utilizar o conjunto de informações que domina a fim de fazer uma leitura que possibilite ao estudante agir de forma consciente sobre as situações que lhe impõe a realidade, visando a encontrar soluções e caminhos.

No ensino de Ciências, Hurd (1958) cunha o conceito de scientific literacy, traduzido para o português como “literacia científica”, “enculturação científica”, “letramento científico” ou “alfabetização científica”. Sasserson e Carvalho (2011) enfatizam que, apesar da polissemia de traduções para a língua portuguesa, os autores que os empregam possuem um objetivo comum de renovar o currículo do ensino de Ciências. Nessa perspectiva, a alfabetização científica visa a desenvolver um ensino de Ciências não-dogmático com intuito de formar um cidadão crítico, fazendo-o utilizar o conhecimento científico como a lente pelo qual compreende o mundo (CHASSOT, 2003; 2013).

Na presente pesquisa, que compreende uma narrativa de pesquisa desenvolvida pelos autores, analisa-se como a alfabetização científica é desenvolvida por meio da construção de um “Museu de Ciências e Consciências” na disciplina de “Seminários Integrados e Projetos” de Ensino Médio Politécnico no Instituto Estadual de Educação Paulo da Gama, localizado no Bairro Partenon em Porto Alegre – Rio Grande do Sul. 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa foi desenvolvida em um Instituto Estadual de Educação. Essa escola, por ser pública estadual, adota desde o ano de 2011 a “Politecnia”. Desta forma, a grade curricular foi modificada, a fim de implantar na carga horária o componente curricular chamado “Seminários Integrados e Projetos” (SIP). No contexto apresentado, cinco turmas de 1º ano do ensino médio estão envolvidas na construção de um Museu de Ciências e Consciências, dentro das orientações pedagógicas e didáticas contidas no Manual de Implantação de Museus Escolares (BARCELLOS, 2013).


Uma vez que o estudo desenvolvido versa sobre uma experiência pedagógica e uma pesquisa dos respectivos autores, esta investigação caracteriza-se como uma pesquisa-ação. Essa abordagem de pesquisa não está comprometida somente com a reconstrução formal do conhecimento, mas com uma ação de reflexão-na-ação (SHÖN, 1995). Na pesquisa-ação os pesquisadores não agem solitariamente, mas contam com o auxílio dos sujeitos participantes da pesquisa, o pesquisador pesquisa, mas também milita, envolve-se intimamente com o fenômeno e, na busca de formas de entendê-lo, modifica-o buscando melhora social.


Nessa perspectiva, o corpus de pesquisa consiste em relatos de observações sobre as práticas desenvolvidas pelos docentes e narrativas nas quais os estudantes relatavam as atividades que desenvolviam. O corpus foi analisado por meio da aplicação da técnica de Análise Textual Discursiva (MORAES; GALIAZZI, 2011) que consiste em um procedimento de análise de dados pelo qual as informações passam por um processo de unitarização, categorização e captura de emergentes.
3 RENOVAÇÃO NO ENSINO DE CIÊNCIAS E MUSEUS DE CIÊNCIAS NA ESCOLA

Diariamente, os estudantes entram em contato com um conjunto de informações que se encontra disperso em redes. O saber não é mais objetivado, estando disperso e acessível instantaneamente. Serres (2013) faz uma alusão que o cérebro do indivíduo desloca-se da caixa encefálica para as suas mãos, visto que são dispositivos móveis que ocupam o nível de memorização das informações antes confiadas ao cérebro.


A possibilidade de acessar a um conjunto maior de informações exige que o indivíduo saiba gerenciá-las e, sobretudo, submetê-las a um juízo de valor, julgando-as pertinentes ou não para a interpretação das informações. Caso esse processo não ocorra, o indivíduo encontrar-se-á numa situação de passividade, na qual as informações para ele nada significarão. Outrossim, em situação distinta, tornar-se-ão uma interpretação dogmática do mundo,  conduzindo a integrismos.  


É nesse contexto que situamos a discussão contemporânea em torno do conceito de ciência. O conhecimento científico também torna-se acessível a um conjunto maior de sujeitos, mas junto com essa acessibilidade, popularizam-se as pseudociências (SAGAN, 1996).  A distinção entre ambas requer que o sujeito tenha conhecimento sobre a natureza do conhecimento científico, reconhecendo – e tolerando – diversas interpretações da realidade que vão além da ciência, como os saberes populares, os conhecimentos primevos, o pensamento mágico e o conhecimento religioso (CHASSOT, 2013).


Evidencia-se, portanto, a necessidade de modificar as práticas de ensino, superando um ensino de Ciências baseado em uma “pedagogia bancária”, marcada pelo treino, instrução e narração da realidade (FREIRE, 2011). Torna-se necessário um ensino de Ciências que não deforme a concepção que o aluno possui do mundo, dando uma ideia distorcida de que a ciência seria a única forma “válida” de compreender a realidade. É mister ensinar Ciências enfatizando que consiste numa tentativa de aproximação da realidade, mutável e falsificável, não podendo ser vista tendo um crescimento linear e cumulativo.


Para que isso ocorra é preciso repensar os próprios espaços de sala de aula. O ensino logocêntrico, baseado na assimetria entre docente e discente, no qual o primeiro possuía verdades a serem transmitidas, deve ser superado por uma pedagogia dialógica (FREIRE, 2011). Visto que são os espaços de aprendizagem que revelam as teorias implícitas no processo pedagógico, é necessário repensar a sua própria organização. Destarte, apresentamos como possibilidade de trabalho no ensino de Ciências, a construção de Museus de Ciências dentro do que prescreve Barcellos (2013). Para esse autor um museu escolar consiste em “um meio, uma ferramenta, para realizar alfabetização científica através de um processo (inter)ativo, (re)construtivo, analítico, comunicativo, emocional e afetivo” (BARCELLOS, 2013, p. 27).


Um Museu de Ciências na escola compreende um espaço organizado para o ensino de Ciências que rompa com a perspectiva logocêntrica e adultocêntrica de educação, concebendo o sujeito apreendente como indivíduo bio-psico-social (MORIN, 2003) e o familiarizando com processos de investigação, experimentação e reconstrução do conhecimento.


A construção do “Museu de Ciências e Consciências” iniciou-se com aulas expositivas nas quais o docente orientador da turma expôs a história da humanidade e da ciência, bem como aspectos importantes da construção do conhecimento. Destaca-se que o emprego da exposição da história da ciência não consiste na abordagem metodológica empregada, mas sim uma estratégia utilizada pelo docente com intuito de alcançar objetivos específicos no processo pedagógico. 


Para Bizzo (2013) é a história da ciência que permite aos alunos a compreenderem que o conhecimento não é evolutivo, nem uma simples acumulação de verdades. A história da ciência desmitifica a concepção empirista do conhecimento, que o apresentava como verdade absoluta e saber universal, permitindo, assim, que os alunos percebam a natureza do conhecimento científico.

Destacamos que é a articulação entre história da ciência e a percepção que os estudantes possuem da realidade na qual estão inseridos que fez emergirem os temas de pesquisa que são do seu interesse. A partir disso, o trabalho do professor volta-se a desenvolver um trabalho pedagógico com os seus alunos (FREIRE, 2011), adotando uma pedagogia dialógica e uma abordagem investigativa do currículo escolar.


Após os grupos elencarem os problemas de pesquisa, os estudantes iniciaram um empreendimento próprio de buscar informações acerca da temática em estudo, a fim de construírem o seu conhecimento. Em um primeiro momento, essa busca é teórica, sendo que os estudantes consultaram livros, documentários, jornais e sites específicos, informações relevantes da temática em estudo. Posteriormente, os estudantes, sob orientação do professor, começaram a elaborar experimentos (experimentos de laboratório, etnografias, entrevistas, consultas a arquivos e jornais etc) ou demonstrações empíricas (maquetes, dioramas, vídeos, clipes, encenações), uma vez que conforme Hume (1985), as abstrações e teorizações são percepções complexificadas, provenientes de experienciações e de observações sobre os fenômenos vivenciados.


Nessa fase da pesquisa, os experimentos não foram apenas demonstrações, mas possibilidades dos estudantes produzirem modelos científicos - como por exemplo um grupo que reproduziu um modelo funcional do LHC - CERN (Grande Colisor de Hádrons do Centro Europeu de Pesquisa Nuclear); levantamento empírico de dados – questionários para compreender as percepções dos estudantes sobre homofobia na escola; construção de maquetes sobre edificações do Egito Antigo e realização de entrevistas com profissionais de áreas de interesse dos projetos. Os estudantes, além de elaborarem um referencial teórico, construíram um corpus empírico para o trabalho.


Por meio desse processo de trabalho, as concepções prévias dos estudantes e as suas opiniões não são desconsideradas. Submetendo-as a problemas práticos (por exemplo, experimentos e modelos construídos citados anteriormente) ou a interrogações de cunho teórico que se possibilita ao estudante aproximar suas concepções daquelas provenientes do saber científico (GARCÍA; GARCÍA, 1999). A valoração dos conhecimentos prévios dos estudantes, sem negá-los ou rejeitá-los, é fundamental em uma proposta de Alfabetização Científica. Acrescente-se que, ao familiarizar o estudante com os processos de reconstrução do conhecimento por meio da pesquisa como princípio educativo (DEMO, 2011) permite-se o reconhecimento da natureza do conhecimento científico, distinguindo-o do conhecimento religioso e daqueles provenientes do senso comum.

Além das situações citadas, o professor, no decurso do projeto, organizou saídas de campo com grupos específicos de alunos ou com todos os estudantes, como por exemplo, a viagem de estudos ao Museu Oceanográfico da Universidade Federal de Rio Grande e o passeio ao Museu de Ciências e Tecnologia da PUCRS. Além das idas a campo ocorreram conversas com profissionais que atuam na reconstrução formal do conhecimento, como oceanólogo, enólogo, paleontólogo, imunologista, psicólogo, game designer, historiadora, filósofo, jornalista entre outros.

No caso das saídas de campo, Marandino, Selles e Ferreira (2009) destacam que esse procedimento de pesquisa é comum em áreas como a arqueologia e geologia, para esses autores “as finalidades das atividades de campo podem estar modificando-se com os anos, mas é possível afirmar que nelas existe uma aposta sobre o potencial de aprendizagem que essas experiências podem oferecer ao educando” (p. 139). Da mesma forma, salientamos que eles indicam uma aposta nas potencialidades de espaços não-formais para o Ensino de Ciências e a sua contribuição para a popularização e alfabetização científica. Ademais, contatar profissionais envolvidos na pesquisa científica é um estímulo aos estudantes prosseguirem seus estudos e sobretudo, conhecerem profissionais envolvidos no processo de reconstrução do conhecimento científico. 

Em momento posterior, os estudantes iniciaram a sistematização das ideias investigadas, elaborando um pôster de suas pesquisas. Esses pôsteres foram apresentados no decorrer da II Mostra Científica e Cultural do Instituto Estadual de Educação Paulo da Gama, na qual as pesquisas discentes foram apresentadas e avaliadas por profissionais de distintas disciplinas, a maioria deles com doutorado em suas áreas de atuação.    


O Museu de Ciências e Consciências é o espaço material e imaterial no qual ocorre todo o trabalho de investigação dos alunos. Transcende a materialidade devido ao fato de ser um espaço de liberdade de ação e catálise do pensamento dos alunos. Em razão das especificidades que o trabalho com uma abordagem investigativa de currículo requer, foi organizado de forma a favorecer as aprendizagens dos estudantes e as relações interpessoais. Sendo um ambiente engendrado visando a possibilitar o protagonismo dos estudantes na construção de suas aprendizagens. Destaca-se que não é um espaço estático, mas em contínuo processo de modificação, garantindo que as pesquisas e os modelos construídos pelos estudantes se integrem aos acervos que o museu guarda. 

4 CONCLUSÕES

Ao longo do estudo, buscamos apresentar a pesquisa como um princípio educativo que se manifesta no processo de construção do Museu de Ciências e Consciências. Nessa seção que finaliza a escrita discorre-se sobre a interface existente entre a investigação e a alfabetização científica.


A alfabetização científica consiste em empregar o conhecimento proveniente da ciência para discutir problemas emergentes e compreender a realidade na qual se está inserido (CHASSOT, 2003). Entretanto, esses procedimentos não ocorrem em aulas nas quais parte-se da ciência para compreender a realidade. Na investigação acontece o processo inverso, parte-se da realidade em busca de conhecimentos científicos que possam explicá-la. Realidade esta não vista apenas como fenômeno cotidiano, mas também como sendo o mosaico de interesses dos estudantes.

A realidade torna-se um campo de estudo e local de emergência de problemáticas de estudo. Em um processo de investigação, as percepções provenientes da realidade imediata são submetidas a uma crítica constante, pela qual o sujeito, com o auxílio do professor, poderá superar o conhecimento mágico. O sujeito alfabetizado cientificamente é capaz de empregar o conhecimento científico para analisar, prever e intervir no meio no qual está inserido (CHASSOT, 2003; 2013).


Os projetos desenvolvidos pelos estudantes na construção do museu possibilitaram aos discentes o desenvolvimento de um conhecimento tácito e de um estímulo àss suas curiosidades epistêmicas, transformando-as em problemas de pesquisa. Por meio da busca de respostas a esses desafios, os estudantes compreenderam as possibilidades de empregar o conhecimento científico para respondê-los, compreendendo a realidade na qual estão inseridos e agindo de modo intenso e protagônico.

A investigação concebida como estratégia para a constituição de um Museu de Ciências e Consciências e consequentemente, para o desenvolvimento da alfabetização científica dos discentes, é uma possibilidade de familiarizá-los com o próprio conhecimento científico e com a epistemologia da ciência, reconhecendo a sua potencialidade, mas também o seu caráter relativo.
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